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Nesta Quaresma, Leão XIV convida-nos, em primeiro 
lugar, a pedir “a graça de uma Quaresma que torne os 
nossos ouvidos mais atentos a Deus e aos últimos” e nos 
permita deixar-nos "instruir hoje por Deus para escutar 
como Ele”. 

Além disso, o Papa encorajou a pedir "a abstinência 
de palavras que atingem e ferem o nosso próximo”. 

“Comprometamo-nos a fazer das nossas comunida-
des lugares onde o clamor de quem sofre seja acolhido e 
a escuta abra caminhos de libertação, tornando-nos mais 
disponíveis e diligentes no contributo para construir a ci-
vilização do amor”, escreveu. 
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Liturgia e Magistério 
 
I DOMINGO DA QUARESMA 
 
L 1: Gn 2, 7-9 – 3, 1-7; 
Sl 50 (51), 3-4. 5-6a. 12-13. 14 e 17 
L 2: Rm 5, 12-19 ou Rm 5, 12. 17-19 
Ev: Mt 4, 1-11 
 
A Escritura atesta a influência ne-
fasta daquele que Jesus chama «o 
assassino desde o princípio» (Jo 8, 
44), e que chegou ao ponto de 
tentar desviar Jesus da missão re-
cebida do Pai (Cf. Mt 4, 1-11). «Foi 
para destruir as obras do Diabo 

que apareceu o Filho de Deus» (1 
Jo 3, 8). Dessas obras, a mais grave 
em consequências foi a mentirosa 
sedução que induziu o homem a 
desobedecer a Deus. 
Os evangelhos falam dum tempo 
de solidão que Jesus passou no 
deserto, imediatamente depois 
de ter sido batizado por João: «Im-
pelido» pelo Espírito para o de-
serto, Jesus ali permanece sem co-
mer durante quarenta dias. Vive 
com os animais selvagens e os an-
jos servem-n’O (Cf. Mc 1, 13). No 
fim desse tempo, Satanás tenta-O 
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por três vezes, procurando pôr 
em causa a sua atitude filial para 
com Deus; Jesus repele estes ata-
ques, que recapitulam as tenta-
ções de Adão no paraíso e de Is-
rael no deserto; e o Diabo afasta-
se d’Ele «até determinada altura» 
(Lc 4, 13). 
Os evangelistas indicam o sentido 
salvífico deste acontecimento mis-
terioso. Jesus é o Novo Adão, que 
Se mantém fiel naquilo em que o 
primeiro sucumbiu à tentação. Je-
sus cumpre perfeitamente a voca-
ção de Israel: contrariamente aos 
que outrora, durante quarenta 
anos, provocaram a Deus no de-
serto (Cf. Sl 95, 10), Cristo revela-
Se o Servo de Deus totalmente 
obediente à vontade divina. Nisto, 
Jesus vence o Diabo: «amarrou o 
homem forte», para lhe tirar os 
despojos (Cf. Mc 3, 27). A vitória de 
Jesus sobre o tentador, no de-
serto, antecipa a vitória da paixão, 
suprema obediência do seu amor 
filial ao Pai. 
A tentação de Jesus manifesta a 
maneira própria de o Filho de 
Deus ser Messias, ao contrário da 

que Lhe propõe Satanás e que os 
homens (Cf. Mt 16, 21-23) desejam 
atribuir--Lhe. Foi por isso que 
Cristo venceu o Tentador, por nós: 
«Nós não temos um sumo-sacer-
dote incapaz de se compadecer 
das nossas fraquezas; temos um, 
que possui a experiência de todas 
as provações, tal como nós, com 
exceção do pecado» (Heb 4, 15). 
Todos os anos, pelos quarenta 
dias da Grande Quaresma, a Igreja 
une-se ao mistério de Jesus no de-
serto. 
Tentar a Deus consiste em pôr à 
prova, por palavras ou atos, a sua 
bondade e a sua omnipotência. 
Foi assim que Satanás quis que Je-
sus se atirasse do templo abaixo, 
para com isso forçar Deus a inter-
vir (Cf. Lc 4, 9). Jesus opôs-lhe a Pa-
lavra de Deus: «Não tentarás o Se-
nhor teu Deus» (Dt 6, 16). O desa-
fio contido em semelhante tenta-
ção a Deus fere o respeito e a con-
fiança que devemos ao nosso Cri-
ador e Senhor, implicando sempre 
uma dúvida relativamente ao seu 
amor, à sua providência e ao seu 
poder (Cf. 1 Cor 10, 9; Sl 95, 9).

 

 
 

Catecismo da Igreja Católica, nos 394, 538-540, 2119 
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Credo 
 

Presidente: 
Creio em Deus, 
 
e em Jesus Cristo, seu  
 único Filho, nosso Senhor, 
 
nasceu da Virgem Maria; 
foi crucificado, 
  morto e sepultado; 
ressuscitou ao terceiro dia; 
está sentado à direita  
 de Deus Pai todo-poderoso, 
 
Creio no Espírito Santo; 
na comunhão dos santos; 
na ressurreição da carne; 

Todos: 
- Pai todo-poderoso, Criador do 

céu e da terra; 
 
- que foi concebido pelo poder 

do Espírito Santo; 
- padeceu sob Pôncio Pilatos, 
 
- desceu à mansão dos mortos; 
- subiu aos céus; 
 
- de onde há de vir a julgar os vi-

vos e os mortos.  
- na santa Igreja católica; 
- na remissão dos pecados; 
- na vida eterna. Ámen. 

 

Celebrações 
 

Semana de 23 fevereiro a 01 março 2026 
Dia Igreja/Capela Hora A liturgia diária 
Terça S. Condestável 18:00 Orai assim 
Quarta S. Condestável 10:30 Nenhum sinal será dado a esta geração 
Quinta S. Condestável 18:00 Quem pede recebe 
Sexta S. Condestável 18:00 Vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão 
Sábado S. Maria 17:00 

II DOMINGO DA QUARESMA 
 

O seu rosto ficou resplandecente 
como o sol 

 Colégio SCJ 18:30 
Domingo S. Condestável 10:00 
 S. Vicente 11:30 
 S. Bento 17:00 

 


